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António Telmo

O PASSEIO QUE 
FICOU POR CONTAR

O Duplo Passeio é o livro de Teixeira de 
Pascoaes mais apreciado pelos surrealis-
tas, por lhes parecer que, nele, é celebra-
do o satanismo, onde vêem, como tantos 
outros (Baudelaire, por exemplo) o mais 
eficaz refúgio contra a Tirania do Céu.
Todavia, aquilo que Teixeira de Pascoaes 
terá pretendido com o Duplo Passeio foi 
mostrar que o mundo do sonho é tanto 
aquele em que, dormindo, vemos tudo 
em fantasia, como aquele (este em que 
escrevo) em que julgamos estar acorda-
dos, e que os dois são o inverso um do 
outro, são as duas faces do mesmo, por-
quanto há ainda um outro mundo que é 
onde estes dois vão buscar uma luz em-
prestada, que é, enfim, aquele mundo 
verdadeiramente real “cujo segredo só a 
Deus pertence”.
E graças a Deus que Deus se esconde e 
transcendentaliza; todos sabemos o que 
aconteceu quando manifestou o que de 
humano poderá haver na sua essência.

Teixeira de Pascoaes terá sido 
descoberto simultaneamente 

por Marinho, filósofo da 
filosofia portuguesa, e pelo 
discípulo de André Breton, 

Mário Cesariny de Vasconcelos.

Até a natureza, como viu Heraclito, gos-
ta de esconder-se. Há um terceiro mundo 
por sobre o nosso mundo grosseiro e por 
sobre o mundo imaginal que o satanismo 
não alcança, até porque o ignora.
Não fui bem aconselhado pelo meu anjo 
quando, na Arte Poética, meu primeiro li-
vro, julguei, num falso clarão do meu es-

pírito, que as “descidas aos infernos” das 
várias narrativas poéticas superiores (Ho-
mero, Virgílio, Dante, Camões) seriam 
assim como uma descida ao subconscien-
te, tal como vem descrita pela psicanálise. 
Hoje vejo quanto me deixei iludir então, 
como se o psicanalista e o neurótico tives-
sem alguma coisa que ver com o mestre e 
o discípulo, o guia e o neófito, este herói 
d’A Divina Comédia, herói da Odisseia, ou 
da Eneida ou d’Os Lusíadas. É impossível 
qualquer comparação com as infelizes ví-
timas dos distúrbios mentais.
Todavia, os surrealistas não pensam as-
sim. Acham que, dividindo-se eles, sur-
realistas, naqueles que não se deixaram 
ficar nos infernos por onde andaram, re-
gressando dali lúcidos a ver as estrelas, e 
naqueles que se sujaram até à abjecção e 
aí definitivamente permaneceram, só os 
primeiros devem ser identificados com 
os poetas e filósofos portugueses da li-
nha iniciada por Sampaio Bruno e Guer-
ra Junqueiro.
Teixeira de Pascoaes terá sido descoberto 
simultaneamente por Marinho, filósofo 
da filosofia portuguesa, e pelo discípu-
lo de André Breton, Mário Cesariny de 
Vasconcelos. Este não é um abjeccionis-
ta, dizem eles, emergiu das latrinas por 
onde deambulou largos anos, não fican-
do por lá como os seus camaradas que se 
comprazem no abjeccionismo.
Confirmando tudo quanto atrás foi dito 
na interpretação do Duplo Passeio, só resta 
referir um dos últimos parágrafos deste li-
vro: “Acordei de um sonho e entrei noutro 
sonho. É muito difícil ser vigilante” (estar 
acordado). A terceira, superior parte do 
livro ficou por escrever. Deve ser procura-
da, por exemplo, no Maranos ou no Regres-
so ao Paraíso. Conforme tem sido ensinado 
ao povo culto português pelos noveis filó-
sofos Pedro Sinde e Pedro Martins1. 

1 Em livros como A Montanha Mística ou O Anjo e a 
Sombra, respectivamente.


